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Maior parte dos brasileiros 
defende a proibição das bets

Por Rudolfo Lago

No mês passado, 30% dos 
homens brasileiros apostaram 
em bets. E 22% das mulheres. O 
dado é altamente signi�cativo, e 
explica por que o vício nesse tipo 
de jogo tornou-se o maior fator 
de endividamento das famílias 
brasileiras. Os dados constam de 
pesquisa Meio/Ideia divulgada 
nesta terça-feira (6).

A pesquisa detalha, em uma 
série de perguntas, o peso que 
as apostas bets têm na vida da 
sociedade brasileira. Mas mostra 
também o quanto essa mesma 
sociedade está preocupada com 
o problema. E aponta que, mes-
mo com o alto percentual de 
apostas, a maior parte dos brasi-
leiros apoiaria uma decisão que 
proibisse no Brasil esse tipo de 
aposta esportiva. De acordo com 
a pesquisa, 44% dos entrevista-
dos são favoráveis à proibição das 
bets. Um percentual maior, 59%, 
concordam que essa modalidade 
de jogo provoca endividamento. 
E um número ainda mais alto, 
61,9%, sabem que as bets viciam.

“Esse passa a ser, assim, um 
tema central das eleições presi-
denciais”, considera o Fundador 
do Instituto Ideia, Maurício 
Moura. Em abril, numa entre-
vista ao portal ICL, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva chegou 
a defender a proibição das bets, ao 
constatar que as apostas são hoje 

o maior fator de endividamento 
do brasileiro. E o endividamento 
tornou-se o maior calo de Lula 
na sua tentativa de reeleição. Não 
houve, porém, nenhuma iniciati-
va do governo nesse sentido.

Desenrola

A nova proposta do governo, 
no entanto, de renegociação de 
dívidas, o Desenrola 2.0, deter-

minou que todo aquele que ade-
rir ao programa �cará proibido 
de apostar em bets. Ao aderir ao 
programa, o CPF da pessoa �ca 
bloqueado e impedido de entrar 
em casas de apostas.

A pesquisa traz outros dados 
sobre o vício nas apostas. As fai-
xas mais ativas são aquelas que 
estão entre 25 e 34 anos e entre 
45 e 59 anos. Avançam para fora 

das portas das pessoas: 34% dos 
adultos entre 25 e 34 anos sabem 
que um familiar apostou recente-
mente. E 31% descon�am que os 
parentes jogam escondido.

Embora haja certa diluição por 
faixa de renda, agrava a situação 
o fato de o maior percentual de 
apostadores estar nas camadas de 
renda mais baixa. São 25,8% dos 
que ganham até um salário míni-

mo, 26,6% dos que ganham entre 
um e três salários mínimos, 25,7% 
dos que ganham entre três e cinco 
salários mínimos. A partir daí, o 
percentual diminui para 16,7%.

Custo de vida

A percepção do endividamen-
to está diretamente relacionada à 
percepção de que o custo de vida 
aumentou. Para 30,7%, aumentou 
muito. Para 35,3%, aumentou mas 
não muito. Então, 44,3% conside-
ram que o endividamento �cou 
maior do que no ano passado.

E 41,9% consideram, então, 
que custo de vida e dívidas serão 
pontos importantes na de�nição 
do seu voto para presidente da 
República em outubro. Impres-
siona como esse dado cresceu 
com relação à rodada anterior da 
pesquisa em abril, quando o per-
centual que considerava os dois 
temas importantes era de 38%.

6x1

A pesquisa, porém, traz um 
alento para o governo. Uma 
grande maioria dos entrevistados 
declara-se a favor do �m da escala 
de trabalho 6x1, uma das princi-
pais bandeiras de Lula.

Declaram-se a favor do re-
gime no qual a pessoa trabalha 
seis dias na semana e folga so-
mente um 73,7% dos entrevis-
tados. E 46% declaram que o 
fim da escala 6x1 melhoraria a 
sua avaliação do governo. 

Pesquia Meio/Ideia mostra o peso do jogo na vida e no endividamento
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Brasileiros sabem que o jogo vicia e endivida. E 44% defendem que seja proibido
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A pesquisa Meio/Ideia divul-
gada nesta terça-feira (6) foi mais 
uma a apontar um quadro de em-
pate na disputa presidencial de 
outubro. Como outros levanta-
mentos já apontavam, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) tem 
uma pequena vantagem, dentro 
da margem de erro, sobre o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT): 45,3% contra 44,7%.

A novidade, porém, é que a 
pesquisa começa a apontar uma 
cristalização do voto em Flávio 
Bolsonaro. Até então, era alta 
ainda a incerteza dos eleito-
res quanto a se manteriam essa 
opção daqui até outubro. Essa 
certeza cresceu. Tanto de um 
modo geral quanto na opção 
pelo senador do PL.

Declaram já ter seu voto 
decidido 55% dos entrevista-
dos contra 45% que dizem que 
pode mudar.

Lula é o candidato com 
o maior percentual de votos 
cristalizados: 72,8% dos que 
declaram voto no presidente 
afirmam que não irão mudar. 
Esse percentual era ligeiramen-
te maior em abril: 73,4%.

No caso de Flávio Bolsona-
ro, no entanto, o percentual de 
certeza aumentou muito desta 
vez com relação à rodada ante-
rior. Declaram que o voto no 
senador está decidido 56,9% 
dos seus eleitores. Esse percen-
tual era de 39,6% em abril.

Demais candidatos

Essa cristalização fica ainda 
mais evidente quando se vê a 
baixa performance dos demais 
candidatos à Presidência, to-
dos correndo mais no mesmo 
campo conservador de Flávio 
Bolsonaro. No primeiro tur-
no, de acordo com a pesquisa 
estimulada, Lula teria 40% das 
intenções de voto. Flávio vem 

em seguida com 36%, quatro 
pontos percentuais atrás. O ter-
ceiro colocado, Ronaldo Caia-
do (PSD), aparece mais de 30 
pontos percentuais abaixo de 
Flávio, com 5,6%. Depois, vem 
Romeu Zema (Novo), com 3%. 
E Ciro Gomes (PSDB), com 
2,3%.

Outro dado que aponta que 
a escolha em Flávio é uma op-
ção anti-Lula é que há empate 
entre o presidente e o adversário 
quando os candidatos são troca-
dos. Lula empataria na margem 
de erro com Caiado: 44,7% para 
Lula e 40% para Caiado. Tam-
bém Com Zema, Lula �caria 
com 44% e ele com 39%.

A pesquisa Meio/Ideia, está 
registrada no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) sob o protoco-
lo BR-05356/2026-BRASIL. 
Ouviu 1,5 mil pessoas entre os 
dias 1o e 5 de Maio. A margem 
de erro é de 2,5 pontos percen-
tuais.
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Pesquisa aponta maior grau de certeza no voto em Flávio 


